
im
agem

: freepik.com
im

agem
: freepik.com

A TRIBUNA DA
CONSTRUÇÃO

CIVIL

Edição: 403
Fevereiro/2026

Acesse nossas
redes sociaisSINTRACON-SP - Fone: 11 3388-4800 - www.sintraconsp.org.br

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil de São Paulo
Rua Conde de Sarzedas, 286 - CEP: 01512-000 - Centro - São Paulo - SP

Base territorial: Municípios de São Paulo, Itapecerica da Serra, Taboão de Serra, Embu das Artes e
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra

Fim da escala 6x1 avança no
Congresso e mobilização dos
trabalhadores é fundamental

Páginas 6 e 7



2

Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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2026 será um ano decisivo 
para os trabalhadores e para o 
futuro dos direitos sociais

O ano de 2026 será mais do que um período de 
eleições. Será um momento determinante para a 
vida dos trabalhadores, para o rumo das lutas sociais, 
para a valorização da renda e para a defesa da digni-
dade do trabalho no Brasil.

Nas próximas eleições, estarão em jogo decisões 
que impactam diretamente o dia a dia de quem vive 
do próprio suor: salário, jornada de trabalho, direitos 
previdenciários, políticas sociais e o papel dos sindica-
tos. O alerta é necessário porque muitos candidatos já 
falam abertamente em corte de gastos e em projetos 
que reduzem direitos trabalhistas, sempre colocando 
o peso do ajuste nas costas de quem trabalha.

Historicamente, quando se fala em “economia” 
ou “enxugar o Estado”, o primeiro alvo costuma ser 
o trabalhador: retirada de direitos, flexibilização da 
jornada, enfraquecimento da negociação coletiva e 
precarização do emprego. Por isso, 2026 exige aten-
ção redobrada da classe trabalhadora.

Para o Sintracon-SP, o momento é de informação, 
consciência e organização. Não se trata apenas de es-
colher nomes, mas de entender quais projetos estão 
em disputa. De um lado, propostas que defendem o 

trabalho digno, a valorização da renda e a proteção 
social. Do outro, ideias que colocam o lucro acima 
das pessoas e tratam direitos como custo.

A construção civil sente esse impacto de forma 
direta. Decisões políticas influenciam obras públicas, 
geração de empregos, acordos coletivos, saúde e se-
gurança no trabalho. Quem governa decide se o tra-
balhador será valorizado ou explorado.

Por isso, o sindicato reforça: o voto do trabalhador 
tem peso e precisa ser consciente. É fundamental ob-
servar quem defende direitos, quem respeita os sindi-
catos e quem entende a realidade do canteiro de obras. 
Direitos não caem do céu e não se mantêm sozinhos.

2026 será um ano de escolhas que vão definir o 
presente e o futuro da classe trabalhadora. Em tem-
pos de ameaças aos direitos, a organização, a mobili-
zação e a consciência política são as principais ferra-
mentas de defesa.

O Sintracon-SP seguirá firme na luta, informando, 
orientando e defendendo os trabalhadores. Porque 
não existe desenvolvimento sem justiça social, nem 
crescimento econômico sem dignidade para quem 
trabalha.
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Ação no STF pode ameaçar
direitos históricos do
trabalhador, alerta
movimento sindical

Uma ação que tramita no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) acendeu um sinal de alerta entre sindi-
catos e trabalhadores de todo o país. O caso ganhou 
força após manifestação da Procuradoria-Geral da 
República, que deu aval para o andamento de uma 
ação que pode fragilizar direitos básicos como férias 
remuneradas e limites da jornada de trabalho.

Na prática, o debate gira em torno da possibili-
dade de ampliar acordos individuais entre patrões 
e empregados, reduzindo a proteção coletiva garan-
tida pela legislação trabalhista. Para o movimento 
sindical, isso representa um risco sério: o trabalha-
dor negociando sozinho com o empregador fica em 
posição desigual, especialmente em setores como a 
construção civil, onde o emprego muitas vezes é ins-
tável e o medo do desemprego pesa.

Direitos como férias, jornada definida e descan-

so não são privilégios. São conquis-
tas históricas, fruto de décadas de 
luta sindical, e existem justamente 
para proteger a saúde, a renda e a 
dignidade de quem vive do próprio 
trabalho. Enfraquecer essas garan-
tias abre espaço para jornadas mais 
longas, menos descanso e mais des-
gaste físico e mental.

O Sintracon-SP avalia que iniciati-
vas desse tipo caminham na contra-
mão da valorização do trabalho. Em 
vez de gerar mais empregos, a flexi-
bilização excessiva tende a precari-
zar relações de trabalho, aumentar a 
rotatividade e reduzir a qualidade de 
vida dos trabalhadores.

Na construção civil, onde o esfor-
ço físico é intenso e os riscos são elevados, limites 
claros de jornada e o direito às férias são fundamen-
tais para evitar acidentes e adoecimentos. Retirar ou 
enfraquecer essas proteções significa colocar a vida 
do trabalhador em segundo plano.

O sindicato reforça que qualquer mudança na le-
gislação trabalhista precisa passar pelo diálogo social, 
com participação dos sindicatos, que são os legítimos 
representantes da categoria. Decisões tomadas sem 
ouvir os trabalhadores colocam em risco direitos que 
custaram caro para serem conquistados.

O Sintracon-SP segue atento à tramitação da ação 
e reforça a importância da mobilização e da infor-
mação. Defender férias, jornada justa e direitos co-
letivos é defender o trabalhador hoje e garantir um 
futuro com mais dignidade para quem constrói o país 
todos os dias.

im
agem

: pt.org.br



5

Ramalho da Construção
fala sobre Convenção 
Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os tra-

balhadores se torna um desafi o maior. Isso acontece 
por um moti vo claro: os patrões estão sempre focados 
em reduzir custos. Para conseguirmos mais benefí cios 
é importante que o trabalhador mantenha-se fi rme ao 
lado do sindicato, tornando-se associado, fortalecendo 
nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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A discussão sobre o fi m da escala 6x1 — em que 
o trabalhador descansa apenas um dia após seis dias 
consecuti vos de trabalho — voltou ao centro do de-
bate nacional. A pauta, histórica do movimento sin-
dical, avançou no Congresso Nacional e passou a tra-
mitar na Comissão de Consti tuição e Justi ça (CCJ) da 
Câmara dos Deputados.

O presidente da Câmara, Hugo Mott a, deu enca-
minhamento à proposta, abrindo espaço para que o 
tema seja debati do formalmente. Agora, o desafi o 
é transformar o debate em aprovação concreta — e 
isso depende diretamente da pressão organizada dos 
trabalhadores sobre o poder público.

A escala 6x1 é uma das formas mais desgastantes 
de jornada. Ela reduz o tempo de descanso, afasta o 
trabalhador da família e impacta diretamente a saú-
de fí sica e mental. Na construção civil, onde o esforço 

Fim da escala 6x1 avança no Congresso e mobilização
dos trabalhadores é fundamental

fí sico é intenso e o risco de acidentes é maior, esse 
modelo se torna ainda mais prejudicial.

Por isso, sindicatos de todo o país estão arti cula-
dos para defender o fi m da escala 6x1 e a redução 
da jornada de trabalho, sem perda de direitos. A mo-
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Fim da escala 6x1 avança no Congresso e mobilização
dos trabalhadores é fundamental

bilização sindical busca garanti r mais qualidade de 
vida, mais segurança e mais equilíbrio entre trabalho 
e vida pessoal.

Para o Sintracon-SP, essa luta só avança com par-
ti cipação ati va da categoria. É fundamental que os 
trabalhadores acompanhem a tramitação, cobrem 
deputados e façam sua voz ser ouvida.

O presidente do sindicato, Ramalho da Constru-
ção, destaca a importância da medida:

“O trabalhador não é máquina. Trabalhar seis 
dias seguidos, com apenas um de descanso, desgasta 
o corpo e a mente. Reduzir a jornada é garanti r mais 
saúde, mais segurança e mais tempo para viver. Essa 
é uma luta justa, e só vai vencer com pressão e união 
dos trabalhadores.”

O momento é decisivo. A tramitação na CCJ abre 
caminho para um avanço histórico, mas nada será 
conquistado sem mobilização. O Sintracon-SP segue 
fi rme na arti culação sindical e reforça o chamado: di-
reitos só avançam quando o trabalhador se organiza 
e pressiona.

O fi m da escala 6x1 não é privilégio. É respeito à 
vida, à saúde e à dignidade de quem constrói o país 
todos os dias.
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de dezembro, o Sintracon-SP reali-
zou 445 assembleias nos locais de trabalho, debaten-
do diretamente com os operários os temas mais im-
portantes da categoria, como a Convenção Coleti va 
de Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimenta-
ção e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP
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O Brasil entra em 2026 diante de escolhas im-
portantes para a estabilidade política, o desen-
volvimento econômico e a proteção social. Nesse 
contexto, a experiência recente mostra que a com-
posição do governo importa — e muito. A parceria 
entre o presidente Lula e o vice-presidente Geraldo 
Alckmin demonstrou, na prática, resultados positi-
vos para o país.

Em 2022, a presença de Alckmin na chapa teve 
um papel decisivo. Ele ajudou a ampliar o diálogo e 

Lealdade, competência e 
união: por que a continuidade 
de Geraldo Alckmin como vice 
é importante em 2026

a virar votos em regiões que historicamente votavam 
contra o PT, reduzindo resistências e construindo 
pontes. Essa capacidade de convergir, somar e paci-
ficar foi essencial para formar uma maioria capaz de 
vencer a eleição e iniciar um novo ciclo político.

Desde então, Alckmin tem demonstrado lealdade 
institucional e competência técnica no exercício da 
Vice-Presidência. Atuou com discrição, respeito ao 
comando do presidente e foco em resultados, con-
tribuindo para a articulação do governo, a retomada 

Por Ramalho da Construção
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do diálogo com diferentes setores e a estabilidade 
necessária para avançar em políticas públicas.

Lealdade não é silêncio; é compromisso com o 
projeto escolhido nas urnas. Competência não é 
retórica; é trabalho diário, capacidade de gestão e 
construção de consensos. Nesse sentido, a atuação 
de Alckmin fortaleceu o governo e ajudou a criar um 
ambiente mais previsível para a economia e para a 
vida das pessoas.

Para quem acompanha o dia a dia do país, fica evi-
dente que a continuidade dessa parceria preserva o 

equilíbrio político, amplia o diálogo e reforça a gover-
nabilidade. O Brasil precisa de união, responsabilida-
de e experiência para enfrentar desafios como cres-
cimento com inclusão, redução das desigualdades e 
fortalecimento das políticas sociais.

Seguir com Geraldo Alckmin como vice em 2026 
significa dar continuidade a um arranjo que funcio-
nou, que ajudou a reconstruir pontes e a garantir es-
tabilidade. Em tempos de polarização, experiência, 
lealdade e competência fazem diferença — e fazem 
o país avançar.
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Segurança no trabalho: uso de 
EPIs pode salvar vidas na
construção civil

Trabalhar na construção civil exige atenção redo-
brada. Altura, máquinas, ferramentas pesadas, an-
daimes e estruturas em montagem fazem parte da 
rotina. Por isso, falar de segurança no trabalho não é 
exagero — é necessidade.

Os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) 
são fundamentais para reduzir riscos e evitar aciden-
tes graves. Capacete, cinto de segurança, botas, lu-
vas, óculos de proteção e protetor auricular não são 
acessórios. São itens obrigatórios que podem fazer 
a diferença entre voltar para casa em segurança ou 
sofrer um acidente.

Um dos maiores riscos no setor é a queda de 
altura. Trabalhos em lajes, andaimes, escadas e es-
truturas elevadas exigem o uso correto do cinto de 
segurança com trava-quedas, além de capacete e cal-
çados adequados. Um descuido ou a falta de equipa-
mento pode resultar em lesões graves ou até fatais.

O Sintracon-SP reforça: o EPI pode salvar a vida do 

trabalhador. Nenhuma pressa, nenhuma cobrança e 
nenhuma economia por parte da empresa justificam 
o descumprimento das normas de segurança.

É obrigação do empregador fornecer gratuita-
mente os EPIs adequados e garantir que estejam em 
boas condições de uso. Também é dever do trabalha-
dor utilizá-los corretamente e comunicar qualquer 
problema ou falta de equipamento.

Além do uso dos EPIs, é fundamental que haja 
treinamento, orientação e fiscalização constante no 
canteiro de obras. Segurança não é custo. É investi-
mento em vida, em família e em dignidade.

O sindicato orienta: se a empresa não fornece EPI 
ou não garante condições seguras de trabalho, pro-
cure o Sintracon-SP. A prevenção começa com infor-
mação e responsabilidade.

Na construção civil, cada detalhe importa. E quan-
do o assunto é segurança, o cuidado pode significar 
tudo. Use seu EPI. Ele pode salvar a sua vida.

im
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Ramalhinho para colorir
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


